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Nos últimos três anos tive a honra de presidir ao BCSD 
Portugal e foi com grande satisfação que acompanhei 
o seu crescimento em membros, desempenho e, 
fundamentalmente, na conquista do lugar de destaque que 
ocupa atualmente na nossa sociedade.

Ligado à organização internacional WBCSD – World 
Business Council for Sustainable Development, o BCSD 
Portugal é hoje uma associação com uma voz ativa e 
de referência no domínio da sustentabilidade. Apoia as 
empresas em Portugal na sua jornada para um mundo mais 
sustentável e contribui para o desenvolvimento de políticas 
públicas e debates informados sobre esta temática.

O BCSD representa empresas que reconhecem já hoje 
a sustentabilidade como vetor estratégico crucial de 
competitividade, que correspondem, em diferentes setores, 
a 38% do PIB nacional, com cerca de 65 mil milhões de 
euros em volume de negócios, e que empregam mais  
de 270 mil colaboradores.

Dos principais objetivos globais que marcam a atualidade 
destaca-se a ambição de alcançarmos, com sentido de 

urgência, sociedades sustentáveis. Dois dos principais 
desafios que temos pela frente são o combate às 
alterações climáticas e a redução das disparidades sociais e 
económicas. Para sermos bem-sucedidos teremos de alterar 
profundamente as nossas economias, repensar a forma 
como produzimos e consumimos, e imprimir nas nossas 
empresas esse conhecimento e aspiração. Os potenciais 
impactos e oportunidades para o setor empresarial 
são inúmeros, muitos deles já hoje identificados, e isso 
fundamenta desde logo o fato de a sustentabilidade estar 
cada vez mais incorporada na estratégia e refletida nas 
principais atividades das empresas.

Finalmente, sendo hoje Portugal referenciado pelos seus 
contributos no avanço da agenda de sustentabilidade,  
é importante relembrar que tal não seria certamente 
possível sem os contributos das empresas, através das 
soluções e serviços inovadores que têm criado. 

A crescente relevância do BCSD Portugal é, por isso, 
inquestionável e estou certo de que a Associação está bem 
preparada para continuar a entregar resultados positivos 
para os seus membros e para a comunidade global. 

António Mexia 
Presidente da Direção do BCSD Portugal e
Presidente do Conselho de Administração 
Executivo da EDP

MENSAGEM DO PRESIDENTE DO BCSD PORTUGAL
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O BCSD Portugal faz 18 anos em 2019, com uma nova 
equipa e novos projetos na calha. Será um ano em que nos 
vamos aproximar mais dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável da Agenda 2030 das Nações Unidas e de 
novas áreas e metodologias de trabalho, que nos parecem 
relevantes no domínio da sustentabilidade, nomeadamente, 
explorar o potencial das diversas tecnologias emergentes 
(i4.0) para a promoção da sustentabilidade, lançar iniciativas 
nos domínios da inovação e da aceleração de soluções para 
problemas práticos relacionados com a sustentabilidade, 
e dar início a uma reflexão mais aprofundada sobre os 
desafios do design e das marcas sustentáveis.

Mais especificamente, ao longo de 2019, o BCSD Portugal 
dará especial atenção a cinco atividades centrais e a 
cinco atividades de suporte. As atividades centrais que 
serão prioritárias são as seguintes: reforma do plano de 
formação; eventos, nomeadamente, Conferência Anual 
do BCSD Portugal e Council Meeting do WBCSD (que terá 
lugar em Lisboa, de 14 a 17 de outubro); lançamento de 
três projetos-piloto no domínio da inovação; reforma dos 
grupos de trabalho; e lançamento de dois novos serviços 
de consultoria. Além destas cinco atividades centrais, 
continuaremos a desenvolver três projetos plurianuais 
que beneficiam de financiamento europeu. Quanto às 
atividades de suporte principais em 2019, são as seguintes: 
reestruturação da área de comunicação do BCSD Portugal; 

lançamento das iniciativas BCSD on Tour e Have a Coffee 
with BCSD; definição de uma política de gestão de recursos 
humanos; construção de uma estratégia comercial e adoção 
de uma solução de base de dados para CRM e gestão do 
conhecimento.

De modo a criar o máximo de valor possível para 
os seus membros, em 2019 o BCSD Portugal terá 
como preocupação central compreender melhor as 
dificuldades e os desafios sentidos ao longo da sua 
jornada para a sustentabilidade. É fundamental sermos 
capazes de assegurar o melhor acompanhamento e as 
melhores respostas possíveis para os diversos desafios, 
independentemente da dimensão, setor de atividade ou 
grau de maturidade que os nossos membros possam ter 
no domínio da sustentabilidade. Para tal, procuraremos 
aprofundar o nosso conhecimento específico sobre alguns 
setores no domínio da sustentabilidade. Assim, em 2019, 
daremos uma atenção particular a um conjunto de setores 
com escala e relevância em Portugal, e com desafios 
importantes no domínio da sustentabilidade: moda (têxtil 
e calçado), vinhos, agroalimentar, turismo e construção. 
Paralelamente, procuraremos alargar e diversificar a base 
de membros do BCSD Portugal, nomeadamente, atrair um 
maior número de PME e startups. Estamos confiantes de 
que 2019 será um ano de novas conquistas e aprendizagens.

1.  NOVOS RUMOS PARA O BCSD PORTUGAL

João Wengorovius Meneses 
Secretário Geral do  
BCSD Portugal



“O desenvolvimento sustentável está 
na agenda política dos líderes mundiais 
e prevê uma revolução na forma como 
as organizações, indústrias e sociedade em 
geral interagem.

O BCSD Portugal surge como um parceiro de 
referência ao nível da sustentabilidade empresarial 
em Portugal, impulsionando os seus membros 
nesta jornada, ao mesmo tempo que contribui para  
a construção de políticas públicas e a sensibilização  
da sociedade portuguesa”. 

Cristina Rios de Amorim 
Vice-Presidente da Direção do BCSD Portugal  
e Administradora e Diretora de Sustentabilidade da Corticeira Amorim, SGPS, S.A.

RELATÓRIO E CONTAS 2018



11



RELATÓRIO E CONTAS 2018

12

O BCSD Portugal interage com um conjunto de 
stakeholders no decorrer da sua atividade. Algumas 
dessas interações consistem em participar em eventos 
e reuniões, sendo outras mais profundas e com um 
maior envolvimento por parte da equipa. De seguida 
apresentam-se os principais stakeholders e um sumário 
das atividades desenvolvidas.

World Business Council for Sustainable 
Development (WBCSD)

Enquanto membro da Rede Global do WBCSD, o BCSD 
Portugal participou nos seus dois principais eventos, o 
Liason Delegate Meeting (Montreux, Suíça, 16-19 abril 2018) 
e o Council Meeting (Singapura, 22-25 outubro 2018),  
que reuniram empresas associadas, restantes membros  
da Rede Global e os seus principais stakeholders.

Nos referidos eventos, o BCSD Portugal divulgou, junto dos 
seus parceiros da Rede Global do WBCSD, informação sobre os 
projetos e atividades que desenvolve com os seus associados.

Durante o Council Meeting de 2018, o WBCSD anunciou 
que o Council Meeting de 2019 se iria realizar em Lisboa, 
de 14 a 17 de outubro de 2019.

Ao longo do ano 2018, o BCSD Portugal assegurou a 
divulgação de informação e do conhecimento produzido 
no âmbito do WBCSD junto das empresas através da sua 
newsletter, em eventos e em reuniões.

Compromisso para o Crescimento Verde (CCV)

Durante 2018, o BCSD Portugal continuou a acompanhar 
os trabalhos desenvolvidos pelo CCV, através da 
participação nas reuniões dos Grupos de Trabalho no 
âmbito dos temas da mobilidade e transportes, e dos 
resíduos.

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Alentejo (CCDR Alentejo)

Enquanto membro do Fórum da Economia Circular do 
Alentejo (FECA), o BCSD Portugal participou nas reuniões 
realizadas no âmbito do Projeto Alentejo Circular.

Stakeholders2.

2.1

2.2

2.3
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Smart Waste Portugal (SWP)

Enquanto associado da SWP, o BCSD Portugal tem 
acompanhado as atividades desenvolvidas. Até 2018 o 
BCSD integrou a Mesa Assembleia Geral do SWP e, como 
tal, marcou presença na Assembleia Geral da associação.

Associação Portuguesa de Engenharia Sanitária 
e Ambiental (APESB)

O BCSD Portugal integra o grupo de trabalho de 
economia circular da Associação Portuguesa de 
Engenharia Sanitária e Ambiental (APESB) e esteve 
ativamente envolvido na criação, preparação e 
finalização do Position Paper sobre a Economia Circular 
que apresenta a posição da APESB relativa ao pacote 
legislativo da UE sobre a economia circular. Em 2018,  
o BCSD Portugal continuou a colaborar com a APESB  
na análise e reflexão dos temas estruturantes para o 
setor da engenharia sanitária e ambiental.

Porto Business School (PBS)

Em 2018 foi realizada a 1.ª edição do Programa Executivo 
“Sustainable Management: a leadership expedition to the 
future”, em parceria com a Porto Business School, que 
contou com a participação de 24 alunos, dos quais 18 
eram colaboradores de 11 empresas associadas do  
BCSD Portugal.

Face ao sucesso da 1.ª edição, em 2018 deu-se início 
à organização da 2.ª edição do Programa Executivo, a 
decorrer durante o ano de 2019.

Câmara Municipal do Porto (CMP)

O BCSD Portugal, em colaboração com a 3Drivers, 
continuou a apoiar a CMP em trabalhos associados à 
interação com entidades europeias sobre os temas da 
economia circular.

2.4 2.6

2.7

2.5

2. STAKEHOLDERS
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Fundação Calouste Gulbenkian (FCG)

No final de 2018 a FCG manifestou interesse em 
estabelecer nova parceria com o BCSD Portugal para a 
atribuição de bolsas de estudo no âmbito da 2.ª Edição 
do Programa Executivo “Sustainable Management: a 
leadership expedition to the future”, a realizar em maio e 
junho de 2019.

Instituto de Ciências Sociais da Universidade 
de Lisboa (ICS - UL)

O BCSD Portugal, o Instituto de Ciências Sociais da 
Universidade de Lisboa e a ZERO – Associação Sistema 
Terrestre Sustentável, promoveram a II Escola de Verão  
sobre Sustentabilidade – 2018, que decorreu entre  
10 e 14 de setembro, no ICS-UL, e contou com um  
total de 21 participantes.

SustainAzores

O BCSD Portugal e a SustainAzores estabeleceram 
um Memorando de Entendimento com o objetivo de 
promover conjuntamente a criação de uma  

pós-graduação na Universidade dos Açores sobre o tema 
da gestão sustentável, a desenvolver e realizar em 2019.

Organização para a Alimentação e Agricultura (FAO)

No âmbito do grupo de trabalho do setor agroalimentar, 
o BCSD Portugal iniciou a aproximação à representação 
da FAO em Portugal através de uma reunião, na 
sequência da qual foi convidado a participar no evento 
de comemoração do Dia Mundial da Alimentação, afeto 
ao tema “A Construção do Direito Humano à Alimentação 
Adequada em Portugal”, que decorreu na Assembleia da 
República, no dia 16 de outubro de 2018, em Lisboa.

Como resultado de um convite realizado pelo BCSD 
Portugal, o Chefe do Escritório da FAO em Portugal será 
um dos docentes na 2.ª Edição do Programa Executivo 
“Sustainable Management: a leadership expedition to the 
future”, a realizar em parceria com a PBS, em 2019.

European Climate Foundation (ECF)

A convite da ECF, o BCSD Portugal participou em várias 
conference calls com outras organizações europeias, 

2.8

2.9

2.10

2.11

2.12

14
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com o objetivo de acompanhar o desenvolvimento da 
futura política de Energia & Clima da União Europeia 

(pós-2030), e contribuir para a consulta pública lançada 
em setembro sobre a “Estratégia Europeia para a Redução 

de Gases com Efeito de Estufa a Longo Prazo”, enquadrada na 
futura política europeia de Energia.

Relação com demais stakeholders

Além dos parceiros com quem foi definida uma parceria concreta, 
o BCSD Portugal esteve envolvido e conversou com diversos 
stakeholders, tendo participado como orador em diversos 
eventos externos.

2.  STAKEHOLDERS

2.13



“Desde a sua fundação, o BCSD 
Portugal tem uma proposta de 
valor clara, de crescimento com 
desenvolvimento, na qual as empresas 
são parte da solução para os desafios 
económicos, sociais e ambientais que  
a sociedade e o País enfrentam.

O compromisso coletivo das empresas associadas 
concretiza-se através dos projetos colaborativos 
que estas desenvolvem, da inovação e da partilha 
do conhecimento na área da sustentabilidade e, ainda, 
através da promoção do diálogo com os poderes públicos 
e a sociedade civil.

O BCSD tem sido sempre fiel à ideia de que só há futuro para 
as empresas em sociedades eficientes, justas e equilibradas.”

Vasco de Mello
Vice-Presidente da Direção do BCSD Portugal  
e Presidente do Conselho de Administração da Brisa – Autoestradas de Portugal

RELATÓRIO E CONTAS 2018
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Grupos de Trabalho

Sustentabilidade na cadeia de valor – 
A Carta de Princípios do BCSD

A Carta de Princípios do BCSD Portugal foi criada e 
aprovada pela Direção no final de 2017. Constitui um 
marco essencial nas atividades do BCSD ao estabelecer 
os princípios que constituem as linhas orientadoras 
para uma boa gestão empresarial. Permite também a 
qualquer empresa subscritora ser reconhecida junto dos 
seus clientes, fornecedores e sociedade em geral pela 
adoção de sólidos compromissos de sustentabilidade.  
A Carta incentiva os subscritores a ir além do 
cumprimento legal, adotando normas e práticas 
reconhecidas e alinhadas com padrões de gestão, éticos, 
sociais, ambientais e de qualidade, em qualquer contexto 
da economia global. A elaboração do conteúdo desta 
carta contou com inputs de cerca de 60% dos associados 
do BCSD Portugal. 

Em 2018 o trabalho focou-se na comunicação da Carta 
de Princípios e em conseguir signatários, massa crítica 
fundamental à continuidade do projeto – nomeadamente 
com as fases de construir a ferramenta de assessment & 
reporting, e os módulos de peer learning. 

No final de 2018, cerca de 80 empresas tinham subscrito 
esta Carta, o que significou um crescimento de 130% 
face 2017 (35 signatários).

Projetos3.
3.1

3.1.1	
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Neutralidade carbónica

Em 2018 foi criado um grupo de trabalho para o 
tema da neutralidade carbónica. Entre janeiro e 
junho o grupo reuniu quatro vezes e, em resultado 
das reuniões, estabeleceu como objetivo de trabalho 
definir o posicionamento do BCSD Portugal quanto à 
prossecução da neutralidade carbónica, compromisso 
decorrente do Acordo de Paris e assumido pelo Governo 
de Portugal, bem como dotar o tecido empresarial das 
ferramentas necessárias para a respetiva concretização, 
nomeadamente:

	 desenvolver um programa modular de formação 
na área da neutralidade carbónica, de modo a que 
todas as empresas possam ganhar competências 
para trabalhar o tema internamente e ter um nível de 
conhecimento semelhante para fomentar o debate;

	 acompanhar o desenvolvimento do Roteiro para a 
Neutralidade Carbónica, sob alçada do Ministério do 
Ambiente e da Transição Energética (RNC 2050);

	 desenvolver um position paper sobre o preço do 
carbono.

3. PROJETOS

3.1.2	

“Considero o BCSD Portugal um  
importante parceiro na partilha do 

conhecimento das temáticas ligadas 
à sustentabilidade. É importante 

conhecer as boas práticas do que de 
melhor se faz quer a nível nacional 

quer internacionalmente e ter a 
possibilidade de participar em grupos 

de trabalho multidisciplinares para 
debater temas e preocupações 

relevantes da nossa atualidade.”

19

Adriana Alves
Vice-Presidente da Direção do BCSD Portugal 

e Diretora Geral da Gestamp
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Relativamente ao programa de formação, em maio foi 
desenhado um plano de 5 sessões de formação:

	 Adaptação às Alterações Climáticas – em parceria 
com KPMG;

	 GHG Protocol standards for carbon accounting and 
reporting – em parceria com a EY;

	 Science Based Targets;

	 Task-force Financial stabilty board: climate-related 
disclosures – em parceria com PwC;

	 Carbon tax.

A primeira sessão foi realizada em outubro de 2018 e a 
segunda sessão acabou por ser reagendada para janeiro 
de 2019. O resultado alcançado na primeira sessão 
em número de participantes e satisfação com a oferta 
formativa foi positivo, apesar de a procura ter ficado 
aquém das expectativas. 

Considerando as alterações estratégicas em curso para 
o ano 2019, o tema da Neutralidade Carbónica deixa 
de estar no âmbito dos grupos de trabalho e passa a 
advocacy, implicando uma revisão dos objetivos.

Este grupo de trabalho em 2018 contou com a 
participação das seguintes empresas: AGEAS, ANA, 
Bondalti, CGD, Cimpor, CTT, Ecosativa, EDP, EY, Fujitsu, 
Galp, Hovione, Jerónimo Martins, KPMG, Lipor, Prio, PwC, 
Secil, Soja de Portugal, Sumol+Compal, Tecnoplano e 
The Navigator Company.

Economia circular e simbioses industriais

Este grupo de trabalho tem como objetivo potenciar 
sinergias entre os associados do BCSD Portugal na 
área dos resíduos e subprodutos. O ano de 2018 
ficou marcado com a apresentação pública do estudo 
“Sinergias Circulares: Desafios para Portugal”, no 
evento sobre mesmo tema realizado no dia 6 março de 
2018, no Auditório da Vieira de Almeida & Associados, 
em Lisboa.

O lançamento do estudo “Sinergias Circulares: Desafios 
para Portugal” foi também materializado com a 
publicação de dois relatórios, técnico e for business 
(versões em português e em inglês).

O estudo “Sinergias Circulares” foi desenvolvido pelo 
BCSD Portugal e pela 3Drivers, tendo também 
contado com interações com a Agência Portuguesa do 

3.1.3	
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Ambiente ao longo do seu desenvolvimento, desde o 
final de 2016.

Considerando as alterações estratégicas em curso para 
o ano 2019, o tema da Economia Circular passa a ser 
objeto de uma task force, o que implicará uma revisão 
dos objetivos.

Este grupo de trabalho em 2018 contou com a 
participação das seguintes empresas: Altri, Amorim, ANA 
Aeroportos de Portugal, Cimpor, Deloitte, EDP, Eurest, EY, 
Galp, Jerónimo Martins, Lipor, Prio Biocombustíveis, PT/
Altice, PwC, Secil, Sonae, The Navigator Company e Vieira 
de Almeida & Associados.

Sustainable finance

O grupo de trabalho sustainable finance tem como 
missão produzir conhecimento que contribua com linhas 
de orientação para o sistema financeiro português, 
promover o investimento e o consumo sustentáveis, e o 
alinhamento do financiamento com as políticas públicas. 
Em 2018, o grupo realizou as seguintes atividades: 

	 lançamento do website www.sustainablefinance.pt;

	 elaboração e lançamento do “Guia para apoiar 
as empresas a reportar os indicadores ESG 
(Environmental, Social and Governance)”;

	 elaboração e lançamento do documento  
“Dever fiduciário e investimento responsável”;

	 coorganização de palestra no almoço de reunião 
de Direção da Associação Portuguesa de Bancos 
(APB), sobre “Sustainable Finance: Challenges 
and opportunities for the banking sector”, com a 
participação de Antoni Ballabriga, Global Head of 
Responsible Business do BBVA e Chair do Grupo 
de Trabalho de Sustainable Finance da Federação 
Europeia de Bancos;

	 realização do workshop “Dever fiduciário e 
informação não financeira: produtos financeiros 
sustentáveis”, realizado no dia 29 de outubro de 
2018, nas instalações da EDP, em Lisboa.

3.1.4	

3. PROJETOS
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Considerando as alterações estratégicas em curso para 
o ano 2019, o tema da Sustainable Finance passa a ser 
objeto de uma task force, o que implicará a uma revisão 
dos objetivos.

Este grupo de trabalho, em 2018, contou com a 
participação das empresas: Altri, Banco Santander Totta, 
BPI Gestão de Ativos, Grupo Crédito Agrícola, CGD, CTT, 
Ecosativa, EDP, EY, Fidelidade, Galp, Millennium BCP e PwC.

Agroalimentar e bioeconomia

O grupo de trabalho do setor agroalimentar, em fase 
de finalização dos seus trabalhos, realizou em 2018 
o teste de indicadores do SAFA-FAO (Sustainability 
Assessment of Food and Agriculture Systems da FAO – 
Food and Agriculture Organization, das Nações Unidas) 
na Cooperativa Agrícola de Moura e Barrancos, e reuniu 
com a representação da FAO em Portugal, com o objetivo 
de averiguar a possibilidade de tradução da ferramenta 
SAFA – FAO para Português.

Em 2018, este grupo de trabalho contou com a 
participação das empresas: Apcer, Consulai, Grupo Delta 
e Jerónimo Martins.

O grupo de trabalho de bioeconomia, constituído no final 
de 2017, tem como principal objetivo acompanhar a 
agenda europeia no âmbito desta temática, sensibilizar e 
gerar conhecimento de interesse para as empresas.

Para a concretização deste objetivo, foram realizadas as 
seguintes atividades:

	 questionário “Capital Natural e as Empresas”, 
que teve como principal objetivo a recolha de 
informação das empresas associadas com 
relação direta com o capital natural (impacto ou 
dependência) nas suas atividades empresariais;

	 casos de estudo empresariais demonstradores de 
soluções inovadoras de gestão de ecossistemas e 
promoção da bioeconomia;

	 início da elaboração de publicação sobre 
bioeconomia, com integração dos resultados do 
questionário “Capital Natural e as Empresas”, 
com lançamento em 2019;

	 envolvimento com a Nova School of Business and 
Economics para obtenção de uma proposta de 
metodologias para elaboração de um estudo  
sobre valoração de ecossistemas, que foi 
apresentada ao grupo no final do ano.

3.1.5	
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Em 2018, este grupo de trabalho contou com a participação 
das seguintes empresas: Cortadoria Nacional do Pêlo, 
Corticeira Amorim, EDIA, EY, EDP, Ecosativa, Jerónimo Martins, 
LIPOR, The Navigator Company e Vieira de Almeida & Associados.

Considerando as alterações estratégicas em curso 
para o ano 2019, os temas do setor agroalimentar 
e da bioeconomia deixarão de ser acompanhados no 
âmbito dos grupos de trabalho e passarão a advocacy, 
implicando uma revisão dos objetivos.

Cidades sustentáveis

O grupo de trabalho Cidades Sustentáveis foi lançado em 
2017, juntando empresas de diversas áreas de atividade, 
mas que têm em comum a capacidade de desenvolver 
estratégias e ferramentas que podem ser implementadas 
nas cidades para a respetiva transformação em cidades 
verdes, circulares e de baixo carbono. 

Nesse sentido, em 2018, o grupo de trabalho realizou as 
seguintes atividades:

	 lançamento do website www.cidadessustentaveis.pt, 
que integra uma proposta para reflexão dos 
“10 passos para a transformação urbana” exemplifi-
cando como cada um deles pode ser implementado 
através de tecnologia, diálogo e inovação;

	 realização da conferência “Cidades Sustentáveis: a 
transformação urbana em 10 passos”, em parceria 
com o CDP e a PwC, no dia 23 de abril de 2018, no 
Auditório da Vieira de Almeida & Associados, em 
Lisboa;

	 elaboração do guia “10 passos para uma cidade 
sustentável”.

Este grupo de trabalho, em 2018, contou com a 
participação das seguintes empresas: AGEAS, Brisa, 
Deloitte, EDP, Everis, Fujitsu, Lipor, Loyal Advisory, NOS, 
Prio, PT Portugal, PwC, Siemens e SIMAS.

Considerando as alterações estratégicas em curso para 
o ano 2019, os temas das cidades sustentáveis serão 
integrados no âmbito de um novo grupo de trabalho 
denominado Sociedade 5.0, com plano de trabalhos a 
definir no início de 2019.

3. PROJETOS

3.1.6	
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Impacto social

O grupo de trabalho Impacto Social foi criado em 2018, 
com o objetivo de conhecer as práticas já desenvolvidas 
pelos associados nas várias áreas da dimensão social da 
sustentabilidade, com particular foco nos colaboradores, 
comunidades locais e clientes; conhecer frameworks/
ferramentas de medição de impacto social existentes 
e compreender quais as mais adequadas para cada 
situação.

Neste sentido, em 2018, foram concretizadas  
as seguintes atividades:

	 realização de inquérito às empresas sobre práticas 
nas áreas sociais, análise e apresentação dos 
resultados em reunião do grupo de trabalho;

	 realização do workshop sobre “Avaliação do 
Impacto Social”, realizado no dia 28 de junho de 
2018, nas instalações dos CTT, em Lisboa.

Em 2018, este 
grupo de trabalho 
contou com a 
participação das 
seguintes empresas: 
AdP, Ageas, Altice, ANA 
Aeroportos, BA Glass, 
Bondalti, Cimpor, CTT, Ecosativa, 
EDP, Efacec, Eurest, Everis, 
Fidelidade, Fujitsu, Hovione, Lipor, 
Loyal Advisory, GALP, Gestamp, Sonae 
MC e Welever.

3.1.7	
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Projetos cofinanciados por Fundos Europeus

H2020 – SINCERE

O projeto Spurring INnovations for forest eCosystem 
sERvices in Europe (SINCERE) pretende contribuir para 
o desenvolvimento de uma política europeia coordenada 
para maximizar o valor para a sociedade dos serviços 
de ecossistemas florestais e do seu funcionamento 
sustentável. Este projeto, com quatro anos de duração, é 
financiado pelo programa Horizonte 2020 da Comissão 
Europeia, liderado pelo European Forest Institute e 
desenvolvido, em Portugal, pelo BCSD.

O projeto analisa alternativas inovadoras para valorizar e 
implementar estes “serviços de ecossistema florestais” 
através do desenvolvimento de políticas e modelos 
empresariais, conectando o conhecimento e a experiência 
prática, científica e política, dentro e fora da Europa.

O BCSD Portugal integra a equipa de comunicação do 
projeto juntamente com o European Forest Institute 
e a IUCN - European Regional Office. No âmbito das 
atividades deste projeto, o BCSD Portugal pretende 
assegurar o envolvimento com a comunidade 
empresarial, através de workshops e webinars, 
e promover a comunicação e disseminação do 
conhecimento e resultados do projeto junto das 
empresas, nomeadamente sobre conceitos no âmbito 
dos serviços de ecossistemas florestais, tais como 
mecanismos de inovação de valorização e de pagamento 
de serviços de ecossistemas florestais.

Em 2018, foram realizadas as seguintes atividades:

	 elaboração e lançamento de um vídeo de 
apresentação do projeto, que procura explicar 
quais são os benefícios que as florestas trazem 
à sociedade e alguns conceitos como serviços de 
ecossistemas;

32
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	 desenho, construção e lançamento do website 
do projeto (www.sincereforests.eu), cuja 
estrutura desenhada tem por objetivo aproximar 
o conhecimento científico sobre florestas às 
principais partes interessadas, empresas incluídas, 
apostando na apresentação de conteúdos de forma 
simples e estruturada;

	 lançamento da campanha de social media, que 
consiste na publicação, ao longo do ano, de 
conteúdos já presentes no website do projeto, 
com o objetivo de chegar a diferentes tipos de 
público. Estes conteúdos são partilhados em 
quatro plataformas diferentes: Twitter, Facebook, 
Instagram e LinkedIn;

	 coorganização do evento de Co-Design, a 
realizar em janeiro de 2019, no âmbito do qual 
o BCSD Portugal assume a responsabilidade de 
envolvimento de stakeholders empresariais,  
em particular o WBCSD e o associado  
The Navigator Company.

Diogo da Silveira
CEO - The Navigator Company

26

“Partilha e cooperação são traços que me 
parecem muito relevantes na cultura do BCSD 
Portugal. Unir esforços para encontrar soluções 
criativas e inovadoras na resposta aos desafios do 
desenvolvimento sustentável.

A ação concertada das empresas do BCSD, em 
parceira com entidades públicas e outras organizações 
da sociedade civil, é determinante para mobilizar 
conhecimento, potenciar o crescimento económico 
inclusivo, proteger o ambiente e criar emprego.

O paradigma colaborativo que está na base da 
atuação do BCSD é a chave para construir uma 
sociedade mais justa, equitativa e sustentável.”

Diogo da Silveira
Vice-Presidente da Direção do BCSD Portugal  
e CEO da The Navigator Company

RELATÓRIO E CONTAS 2018
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H2020 – ESI Europe

O projeto Driving Investment in Energy Efficiency 
through Energy Savings Insurance in Europe (ESI 
Europe), que conta com o apoio da UNEP-FI, tem  
por objetivo criar condições para que as PME possam 
ser tecnologicamente eficientes, diminuindo ao máximo  
o risco de investimento, através da criação  
e implementação de um seguro de desempenho.  
O BCSD Portugal é responsável pela implementação em 
Portugal do projeto, com 3 anos de duração, financiado 
pelo programa Horizonte 2020 da Comissão Europeia. 
O consórcio é liderado pela ONG Suíça BASE e realizado, 
simultaneamente, em Portugal (BCSD Portugal), 
Espanha (EnergyLab) e Itália (FIRE). Em anos anteriores, 
o modelo foi implementado com sucesso em países da 
América Latina como a Colômbia e o México. 

O ESI é um modelo inovador que permite a redução do 
consumo energético, ao mesmo tempo que melhora a 
performance e aumenta a sustentabilidade ambiental das 
operações da empresa. Ao utilizar o ESI, o investimento 
em novos equipamentos com vista à eficiência energética 
gera poupanças garantidas e asseguradas.

Os principais objetivos do ESI Europe são: 

	 desenvolver um contrato-tipo, simples  
e transparente, a ser assinado entre a PME 
e o fornecedor de tecnologia, no qual estará 
estabelecida a poupança energética esperada,  
a garantia de reembolso, a metodologia de 
medição e a verificação das poupanças;

	 desenvolver um seguro de poupança de energia 
que entre em ação caso a poupança prometida não 
seja atingida e caso o fornecedor de tecnologia não 
consiga compensar a PME;

	 desenvolver parâmetros de validação que garantam 
que a instalação é feita de acordo o estabelecido 
no contrato e que a poupança prometida é realista;

	 desenvolver workshops com PME, fornecedores 
de tecnologia e instituições financeiras no sentido 
de as sensibilizar para a eficiência energética;

	 promover os primeiros contratos a utilizar  
ao abrigo do ESI Europe.

3.2.2	

3. PROJETOS
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Em 2018, o projeto arrancou com o desenvolvimento de 
um estudo de mercado para aferir quais as tecnologias 
e os setores de atividade prioritários a considerar 
para a promoção do ESI Europe em Portugal. Este 
trabalho envolveu a colaboração de especialistas em 
eficiência energética (S317 Consulting) e um processo 
de stakeholders engagement junto dos associados 
(nomeadamente fornecedores de tecnologia, bancos 
e seguradoras), de modo a apresentar o ESI Europe, 
sensibilizá-los para a oportunidade de participarem num 
projeto inovador e obter o seu apoio nas fases seguintes 
de implementação.

Ao mesmo tempo, foi feita uma aproximação às 
associações empresariais dos setores hoteleiro e 
têxtil – setores considerados prioritários no estudo de 
mercado – com o objetivo de envolver PME com potencial 
interesse no projeto.

Destas ações resultaram mais de 70 reuniões 
(presenciais ou telefónicas), destacando-se: duas 
reuniões iniciais de focus group com bancos e 
seguradoras para apresentação do projeto, várias 
reuniões individuais com fornecedores de tecnologia e 
cerca de 30 entrevistas a PME dos setores hoteleiro e 
têxtil.

Durante cerca de um mês foi realizado o processo de 
seleção dos consultores jurídicos, contratados pelo 
BCSD Portugal ao abrigo do financiamento do projeto, 
para apoiar a realização do contrato-tipo, tendo sido 
selecionada a SRS Advogados.

Em termos de outputs, em 2018 foram elaborados 
os seguintes documentos: estratégia de comunicação; 
relatório de market assessment; análise financeira, 
económica e energética das tecnologias selecionadas,  
e análise SWOT do projeto.

O trabalho de identificação e reunião com seis empresas 
seguradoras teve como resultado positivo termos 
encontrado duas seguradoras, uma associada do BCSD 
Portugal (Ageas Seguros) e outra não associada (Abarca 
Seguros) dispostas a desenvolver um novo produto de 
seguro com base nas premissas e objetivos do ESI Europe.

LIFE Volunteer Escapes

O LIFE Volunteer Escapes- European Solidarity Corps for 
Activities in Portugal with Ecological Sense é um projeto 
financiado pelo Programa LIFE (LIFE17 ESC/PT/003). 
Este projeto destina-se à proteção e conservação da 
natureza, através da mobilização de voluntários. 

3.2.3	
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O BCSD Portugal, sendo um dos parceiros do projeto, 
distingue-se dos restantes, pela sua área de atuação ter 
um foco exclusivo na sensibilização para a importância 
do Capital Natural, em ações com tipologias e públicos 
distintos, designadamente ações de sensibilização 
em escolas secundárias, ações de informação e 
sensibilização para startups, microempresas e PME, e 
ações de partilha de boas práticas entre empresas e 
stakeholders. O objetivo com estas ações é transmitir 
conhecimento sobre o capital natural, e, sobretudo, 
promover a compreensão das vantagens e oportunidades 
da sua integração no processo de decisão das empresas.

As ações de sensibilização para startups, microempresas 
e PME, e as ações de partilha de boas práticas para as 
empresas, irão ocorrer em 2019 e 2020.

Em 2018, realizaram-se 14 sessões em escolas 
secundárias, que tiveram a participação de 1.030 alunos, 
estando previstas e agendadas mais 37 ações em 
escolas, a realizar até maio de 2019.

Ainda em 2018, deu-se início à elaboração de um vídeo 
sobre o projeto e uma brochura para ser distribuída 
nas ações com empresas, ambos com previsão de 
lançamento para o primeiro trimestre de 2019.

3. PROJETOS

29

“Na Galp, estabelecemos 
e reforçamos um diálogo 

claro, transparente e contínuo 
com os nossos stakeholders 

nas dimensões ambientais, 
económicas e sociais da 

sustentabilidade.

É sob estes princípios e com  
o objetivo comum de contribuir para 
o desenvolvimento sustentável que,  

num ambiente cooperativo e inovador de 
partilha e compromisso, o BCSD Portugal e os 
seus associados unem esforços na construção 

de valor sustentável para as empresas em 
Portugal e, através delas, para toda a sociedade.” 

Carlos Costa Pina 
Vice-Presidente da Direção do BCSD Portugal  

e Administrador Executivo da Galp



“O BCSD Portugal assume uma 
importância decisiva no compromisso 
de tornar centrais os temas da 
sustentabilidade. Hoje, mais do 
que nunca, não existe separação 
entre o crescimento económico e a 
necessidade de defesa de aspetos 
ambientais, sociais e éticos. É um ciclo 
virtuoso, uma cadeia de interligações 
que aporta mais valor para as 
empresas e para o país, criando 
riqueza e emprego, na exata medida 
do compromisso com a defesa de 
um mundo mais sustentável. O BCSD 
tem a responsabilidade de estar 
na primeira linha na defesa desse 
compromisso, iluminando o caminho 
como um farol.” 
Isabel Barros
Vice-Presidente da Direção do BCSD Portugal  
e Vice-Presidente da Sonae

RELATÓRIO E CONTAS 2018
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Comissão Europeia

O BCSD Portugal respondeu às seguintes consultas 
públicas lançadas pela Comissão Europeia:

	 “Public consultation on institutional investors and 
asset managers’ duties regarding sustainability” 
(janeiro de 2018)

	 “Evaluation of the EU’s Strategy on Adaptation to 
Climate Change” (fevereiro de 2018)

	 “Roadmap ‘Update of the 2012 EU Bioeconomy 
Strategy’” (março de 2018)

	 “Future climate and energy policy  
– a Strategy for long-term EU greenhouse  
gas emissions reductions”  
(outubro de 2018)

MINISTÉRIO DO AMBIENTE/AGÊNCIA 
PORTUGUESA DO AMBIENTE

Durante o ano 2018, o BCSD Portugal participou também 
nas diversas iniciativas promovidas no âmbito da consulta 
pública do Roteiro para a Neutralidade Carbónica 2050 
(RNC2050), pela Agência Portuguesa do Ambiente.

Consultas Públicas4.
4.1 4.2

“Consideramos o BCSD Portugal, 
indubitavelmente, um fórum privilegiado 

para a fundamental discussão sobre a 
sustentabilidade das atividades económicas.”

Teresa Saraiva 
Sócia-Gerente Ecosativa
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Prémio da Câmara de Comércio e Indústria  
Luso-Francesa

O BCSD Portugal voltou a integrar o júri dos Troféus Luso- 
-Franceses, uma iniciativa da Câmara de Comércio e Indústria 
Luso-Francesa que galardoa empresas em seis categorias 
diferentes, uma das quais o desenvolvimento sustentável. 
Com critérios de avaliação definidos em colaboração com 
o BCSD Portugal, o “Troféu Desenvolvimento Sustentável” 
premeia o desempenho e a adoção de estratégias de 
sustentabilidade de empresas portuguesas ou francesas 
no mercado português tendo em conta diversos critérios: 
integração da estratégia de sustentabilidade na estratégia 
de negócio, incorporação da temática das alterações 
climáticas, alinhamento dos projetos desenvolvidos com 
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
ações desenvolvidas em benefício dos colaboradores e da 
comunidade, relevância da eco inovação no processo de 
inovação da empresa e perceção pela empresa do valor 
gerado pela abordagem à sustentabilidade.

Membro de júris  5.
5.1

4. CONSULTAS PÚBLICAS  |  5.  BCSD MEMBRO DE JÚRI  OU PERITO EM PRÉMIOS OU PROJETOS
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O vencedor do Troféu Desenvolvimento Sustentável em 
2018 foi o associado Novadelta.

Marca Entidade Empregadora Inclusiva (IEFP)

Em 2018, o BCSD Portugal voltou a integrar a Comissão 
de Peritos do prémio “Marca Entidade Empregadora 
Responsável” promovido pelo IEFP e que decorrerá 
durante o ano 2019.

Aliança Portuguesa de Blockchain

O BCSD Portugal colaborou com a CIONET 
Portugal no âmbito da Aliança Portuguesa de 
Blockchain (APB) e do prémio “BCSD Sustainability 
Challenge”, com o objetivo de promover o 
desenvolvimento de soluções inovadoras para um 
desenvolvimento sustentável baseadas na tecnologia 
Blockchain.

O desenvolvimento, organização e logística do “BCSD 
Sustainability Challenge” coube à CIONET Portugal, tendo 
o BCSD Portugal ficado com a responsabilidade de 
lançamento e a curadoria do desafio.

Foram recebidas duas candidaturas no âmbito do  

“BCSD Sustainability Challenge”, no entanto, os 
promotores das mesmas acabaram por desistir da 
participação, não tendo sido possível atribuir o prémio no 
âmbito do Desenvolvimento Sustentável.

O BCSD Portugal participou, contudo, como orador na 
Conferência de Blockchain, organizada no âmbito da 
Aliança Portuguesa de Blockchain realizada no dia 12 de 
novembro de 2018, no Teatro Tivoli BBVA, em Lisboa.

5.2

5.3

“Com espírito positivo, colaborativo, desafiador e altamente 
resiliente, observo no BCSD Portugal a capacidade 

de acreditar e mobilizar contribuições de todos, 
no sentido de garantir que entregamos às 

gerações futuras uma casa comum, na qual 
todos tenhamos condições de viver em 
conformidade com os mais elevados 

padrões de qualidade. Quando 
refiro uma casa comum, falo 

naturalmente do planeta Terra.”

João Rodrigues
Country Manager da Schneider Electric
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6.1 Fundo Ambiental

Com o objetivo de dar continuidade ao projeto “Ser 
ou consumir? Transformar um planeta com vida”, 
o BCSD Portugal apresentou nova candidatura ao 
Fundo Ambiental no âmbito do programa “Educação 
Ambiental + Sustentável: Promover o Uso Eficiente da 
Água” (Aviso n.º 3771-A/2018, publicado no Diário da 
República, 2.ª série - N.º 57, de 21 de março de 2018),  
que não foi aprovada.

Interreg V A Espanha-Portugal (POCTEP) 2014-2020

O BCSD Portugal integrou a parceria que apresentou 
uma candidatura ao Programa Interreg Espanha-
-Portugal, cofinanciado pelo Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regional, com o projeto “CooProCir 
– Cooperación estratégica para un uso más productivo 
y circular de los recursos naturales”. O coordenador 
do projeto é a Universidade de Vigo e os restantes 
parceiros são o Consorcio de la Zona Franca de Vigo, 

a Associação Smart Waste Portugal, a LIPOR - Serviço 
Intermunicipalizado de Gestão de Resíduos do Grande 
Porto, a Agrupación Europea de Cooperación Territorial 
Galicia-Norte de Portugal, a Dirección Xeral de Calidade 
Ambiental e Cambio Climático, Consellería de Medio 
Ambiente e Ordenación do Territorio, Xunta de Galicia, a 
Universidade do Minho e a Fundación CEER.

À data de elaboração do presente relatório ainda se 
aguarda parecer sobre o projeto.

Candidaturas realizadas6.

6.2
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7.
Processo de certificação como entidade 
formadora

O BCSD Portugal obteve em fevereiro de 2018 o 
certificado de entidade formadora pela DGERT - Direção- 
-Geral do Emprego e das Relações de Trabalho, no âmbito 
do disposto na Portaria n.º 851/2010, de 6 de setembro, 
alterada e republicada pela Portaria n.º 208/2013, de 
26 de junho, nas áreas de educação e formação a seguir 
mencionadas:

	 345 - Gestão e administração

	 422 - Ciências do ambiente

	 851 - Tecnologia de proteção do ambiente

Ações de formação

Em 2018, o BCSD Portugal manteve a atividade de 
formação destinada aos associados e às empresas 
em geral, tendo realizado ações de formação em duas 
modalidades distintas: interempresa e intraempresa1.

Por motivos de alterações ocorridas na estrutura da 
equipa durante o ano 2018 (ver capítulo 11), o plano de 
formação inicialmente previsto foi reduzido, tendo-se 
realizado as ações de formação indicadas na tabela 
seguinte.

Formação

7.1 7.2

1. A formação interempresa corresponde a formação contínua, em formato presencial, com o objetivo de contribuir para melhorar competências previamente adquiridas no desempenho da atividade 
profissional, adaptada à realidade e necessidades das empresas associadas e das empresas em geral. A formação intraempresa integra as ações de formação, também em formato presencial, que são 
concebidas à medida das necessidades de uma determinada empresa/organização.
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Ação de  
Formação N.º de Ações N.º 

Horas/Ação
N.º 

Formandos/Ação

Modalidade Interempresa

Modalidade Intraempresa

Adaptação às alterações 
climáticas

Adaptação às alterações 
climáticas

TOTAL

TOTAL

1

1

1

1

7

7

-

-

10

3

10

3

70

21

70

21

8

1

8

1

N.º 
Empresas

Volume de  
Formação (horas)
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8. Eventos
Durante 2018 o BCSD Portugal:

•	 enviou 4 newsletters – em março, 
maio, julho, e dezembro – a toda a 
base de dados de associados e não 
associados, que contém mais de 
4.000 emails válidos;

•	 organizou 8 seminários/workshops, 
sendo 1 exclusivo a associados e 
7 de entrada livre. No total, os 8 
eventos reuniram 509 pessoas; 

•	 dinamizou 3 reuniões com 
delegados das empresas membro. 

Data Evento Local

Seminário “Maximising impact through 
community investment”

01-02-2018 Lisboa

“Roadmap para a gestão sustentável”07-02-2018 Lisboa

Seminário “Ciclo de vida, economia 
circular e compras sustentáveis”

14-03-2018 Porto

Encontro de Delegados22-03-2018 Lisboa

Seminário “O Plano da Comissão Europeia 
para financiar um crescimento sustentável: 
implicações para o setor financeiro e 
empresas em Portugal”

12-04-2018 Lisboa

Seminário “Cidades Sustentáveis: a 
transformação urbana em 10 passos”

23-04-2018 Lisboa

Workshop “Avaliação do Impacto Social”28-06-2018 Lisboa

Workshop “Dever fiduciário e informação 
não financeira: produtos financeiros 
sustentáveis”

29-10-2018 Lisboa

Reuniões com delegados09-11-2018 Lisboa

Reuniões com delegados13-11-2018 Lisboa

Reuniões com delegados15-11-2018 Porto
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8. EVENTOS

“Considero, de forma mais específica, 
que a grande vantagem da relação  

que temos com o BCSD Portugal é que  
os seus objetivos e estrutura de missão  

se encontram em alinhamento total com  
os da VITRUS Ambiente. Ambos pretendemos 

encontrar soluções mais sustentáveis para o 
desenvolvimento, independentemente da área 

em questão. É por isso que faz todo o sentido 
que sejamos parceiros nesta caminhada, porque 

partilhamos as mesmas preocupações, regemo-nos pelos 
mesmos valores e procuramos o mesmo caminho. 

São de extrema importância estas sinergias para dar 
respostas cada vez mais eficientes e mais imediatas a 

problemas ambientais, sociais e económicos. Que esta união 
de esforços se mantenha e se fortifique.”

Daniel Pinto
Administrador Executivo
da Vitrus Ambiente
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É muito importante para o BCSD Portugal conhecer a opinião dos seus membros relativamente aos vários 
eventos e ações de formação que organiza. Este é sempre um processo evolutivo que pretendemos 
aperfeiçoar ao longo dos anos. 

Avaliação dos eventos

Seminário “Maximising impact 
through community investment”

“Roadmap para a gestão 
sustentável”

Seminário “O Plano da Comissão Europeia 
para financiar um crescimento sustentável: 

implicações para o setor financeiro e empresas 
em Portugal”

TOTALMENTE 
SATISFEITO

MUITO 
SATISFEITO

POUCO 
SATISFEITO

NADA 
SATISFEITOSATISFEITO

27% 22%

68% 67%
75%

25%

5%
11%

8.1
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Seminário “Ciclo de vida, economia 
circular e compras sustentáveis”

Encontro 
de Delegados

Seminário “Cidades Sustentáveis:  
a transformação urbana em 10 passos”

Workshop “Avaliação 
do Impacto Social”

Workshop “Dever fiduciário e 
informação não financeira: produtos 

financeiros sustentáveis”

12%

57% 68%

28% 26%

3%

3%

6%

18%

30%

52%

60%

40%
26%

46%

25%

8. EVENTOS
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9. Participação dos Associados  
no BCSD Portugal
Atividades do BCSD Portugal

Principais números da participação dos associados  
em 2018:

•	 Nos grupos de trabalho:

•	 Em média, em cada evento organizado pelo BCSD 
Portugal em 2018, estiveram presentes 20 empresas.

•	 617 é o número total de participantes em eventos 
do BCSD em 2018, o que corresponde a menos 
478 participantes que no ano anterior, que se 
justifica pela não realização da Conferência Anual, 

do segundo Encontro de Delegados do ano e de 
outros eventos a realizar no âmbito dos grupos de 
trabalho ou com outros stakeholders, resultantes 
das alterações na estrutura de recursos humanos 
ocorridas durante este ano (ver capítulo 11).

•	 17 associados investiram em atividades do BCSD 
num total de 6 368€, que incluíram eventos, 
publicações, projetos e formações. 

•	 15 empresas participaram, pelo menos uma vez, 
como oradores em eventos do BCSD ou do BCSD e 
parceiros.

9.1

52 
empresas
33 
empresas

participaram em pelo menos um grupo 
de trabalho (o que representa um 
aumento de 18% face ao ano anterior)

participaram em pelo menos dois 
grupos de trabalho
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9.2 Entradas e Saídas de Associados 

Em 2018, entraram os seguintes associados:

1.  ATLANSIDER

2.  ECOSATIVA

3.  METROPOLITANO DE LISBOA

4.  SIGNIUM

5.  SUSTAINAZORES

6.  VITRUS AMBIENTE

7.  WELEVER

Em 2018, saíram os seguintes associados  
(associados que já não pagaram a quota  
em 2018):

1.  BIORUMO

2.  CAPGEMINI

3.  CGI

4.  EGSP

5.  ESPORÃO

6.  RESUL

7.  SUN CONCEPT

A 31 de Dezembro de 2018 o BCSD Portugal tinha  
89 associados. 

Associados que comunicaram em 2018 que vão deixar 
de ser associados em 2019:

1.  CELOPLÁS

9.  PARTICIPAÇÃO DOS ASSOCIADOS NO BCSD PORTUGAL

Gráfico da evolução do nº de associados 

87

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

102
109 110

95
85 83

91 89
81

125 131 132
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10. Recursos Humanos

Durante este ano a equipa do BCSD Portugal sofreu 
alterações com a saída de três elementos entre maio e 
agosto de 2018 (Sofia Santos, Secretária Geral; Maria do 
Rosário Palha, Advisor; Ana Marreiros, Communication 
Manager), que foram colmatadas no último trimestre  
de 2018.

A 31 de dezembro de 2018 a equipa do BCSD Portugal era 
constituída pelos seguintes elementos: 

	 João Meneses, Secretary General

	 Neusa Meneses, Administrative

	 Mafalda Evangelista, Head of Sustainability Knowledge

	 Rita Gíria, Head of Communication

	 Tânia Oliveira, Head of Member Relations

	 Inês Amorim, Learning and Innovation Manager

	 Inês Martins, Project Manager (H2020 – SINCERE e LIFE 
Volunteer Escapes)

	 Daniela Pinheiro, Project Manager (H2020 – ESI Europe)

46
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10.  RECURSOS HUMANOS
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11. Resultados de 2018 no contexto 
da evolução histórica do BCSD Portugal

2009 2010 2012 2014 2015 2017 20182011 2013 2016

 23 488   

 55 179   

 11 693   
 5 855   

23 138   

 63 861 

 -611   
 -45 523    

 -31 302    

-59 339

Evolução de resultados líquidos em €
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11 .   RESULTADOS DE 2018 NO CONTEXTO DA EVOLUÇÃO HISTÓRICA DO BCSD PORTUGAL

Evolução de receitas em € 
(quotas anuais, prestações de serviços, patrocínios e subsídios)

2009 2010 2012 2014 2015 2016 2017 20182011 2013

602 652   602 954 600 457

488 674

338 578

385 969
366 908

310 987

602 163 

435 576
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12. Agradecimentos

A Direção do BCSD Portugal agradece:

	 a todas as empresas associadas, pelo seu 
interesse continuado nas atividades desenvolvidas 
pelo BCSD Portugal e pela sua participação nos 
vários momentos dinamizados ao longo de 2018;

	 a todas as empresas que investiram 
financeiramente e com horas de trabalho nas 
atividades do BCSD Portugal e que, dessa forma, 
demonstraram explicitamente acreditar nos 
projetos e ideias apresentadas pela equipa;

	 às empresas que apoiaram o BCSD Portugal com a 
cedências de salas, respetivos meios audiovisuais 
e coffee breaks;

	 aos associados que responderam aos vários 
questionários enviados durante o ano, 
fundamentais para a melhoria da qualidade do 
serviço e da gestão do BCSD Portugal;

	 a todos os colaboradores das empresas 
associadas que acreditam no BCSD Portugal e nas 
suas atividades. 

12.  AGRADECIMENTOS
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13.Demonstrações 
Financeiras
• Demonstrações economico-financeiras 

• Declaração do Órgão de Gestão

RELATÓRIO E CONTAS 2018



53



RELATÓRIO E CONTAS 2018

5454

RELATÓRIO E CONTAS 2018 13. Demonstrações economico-financeiras



5555

13. Demonstrações economico-financeiras



RELATÓRIO E CONTAS 2018

5656

RELATÓRIO E CONTAS 2018



5757

13. Demonstrações economico-financeiras
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13. Demonstrações economico-financeiras
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13. Demonstrações economico-financeiras
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13. Demonstrações economico-financeiras
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13. Declaração do Órgão de Gestão
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13. Declaração do Órgão de Gestão
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14.Certificado 
Legal das Contas
• Ata do Conselho fiscal  

• Relatório e parecer do Conselho Fiscal
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14. Ata do Conselho f iscal |  Relatório e parecer do Conselho Fiscal

70
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Av. Columbano Bordalo Pinheiro 108, 2º B
1070-067 Lisboa – Portugal

Tel +351 217 819 001

www.bcsdportugal.org


